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05 DE MAIO
PALÁCIO DO ITAMARATY
BRASILIA-DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO
JANTAR OFERECIDO AO PRI-
MEIRO-MINISTRO DO REINO DE
MARROCOS, SENHOR MAÂTI
BUABIDE

Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro do Reino de
Marrocos, Maáti Buabide:

A visita oficial de Vossa Excelência e de sua ilustre
comitiva constitui motivo de satisfação para o povo e o
Governo brasileiros, e representa contribuição eloqüente
ao fortalecimento dos vínculos entre nossos dois países.

Marrocos foi o primeiro país da África e do Mundo
Árabe com o qual o Brasil estabeleceu laços diplomáticos.
Já em 1906, o Ministro Plenipotenciário brasileiro resi-
dente em Portugal foi acreditado junto ao Mulai Abde-
laziz.

Essa iniciativa traduzia, de certa forma, a consciência
de nossas raízes históricas — entrelaçadas desde os albo-
res do século VIII — e do legado cultural incorporado à
Civilização brasileira, pela via de ancestrais ibéricos e
africanos.

Em todos esses anos, nossas relações bilaterais têm-se
caracterizado pelo bom entendimento e pelo respeito mu-



— 92 —

tuo, refletidos em posições comuns sobre grandes temas
internacionais e no diálogo Norte-Sul.

Devo registrar, outrossim, os benefícios para o nosso
intercâmbio comercial, cultural e artístico decorrentes da
assinatura, em 1975, do Acordo sobre Transportes Aéreos.

À medida, entretanto, que nossos contados se diver-
sificam e aperfeiçoam, avoluma-se a consciência de não
estar ainda plenamente utilizado o potencial d^ cooperação
econômica, cultural, científica e tecnológica identificável
entre nossos dois países.

Os campos em que a nossa cooperação poderá desen-
volver-se são bastante amplos. A visita de vossa Exce-
lência, estou certo, abrirá novas, e promissoras perspecti-
vas para o aprimoramento e a diversificaç4o de nosso
entendimento.

Acredito que a cooperação entre países em desenvol-
vimento pode funcionar como importante acelerador dos
respectivos processos de crescimento econômico. Mais
ainda, nossa experiência tem revelado que, para ser ver-
dadeiramente eficaz, essa cooperação deve basear-se em
autêntica troca de conhecimentos. E deve orientar-se para
a criação de estruturas conducentes ao desenvolvimento
tecnológico autônomo e adaptado às nossas condições so-
ciais, econômicas e naturais.

Parece-me de toda conveniência, para países como o
Marrocos e o Brasil, explorar e intensificar !as fórmulas
possíveis de colaboração horizontal. Assim chegar-se-á
a auferir integralmente as vantagens de um modelo de
cooperação internacional fundamentado nas regras de be-
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neficio recíproco e respeito mútuo — e não nos feitios de
competição e dominação.

Confio em que nossos dois países muito poderão be-
neficiar-se dessa cooperação. Acredito, também, nas van-
tagens recíprocas e no efeito multiplicador, sobre nossas
economias, da intensificação do nosso intercâmbio co-
mercial .

Senhor Primeiro-Ministro,
Espero que a vinda de Vossa Excelência, e da im-

portante Missão sob sua chefia, permita um contato efetivo
com a realidade brasileira. Estimo que o intercâmbio de
informações e idéias, em nível federal e estadual, sirva
de base a um programa comum, destinado a colocar em
novos e mais elevados patamares a nossa cooperação,
para benefício de nossos povos.

Peço, agora, a todos os presentes que comigo ergam
suas taças em homenagem a Sua Majestade o Rei Hassan
II e à saúde de nossos ilustres visitantes o Primeiro-Mi-
nistro Maáti Buabide e sua Excelentíssima Senhora.

Formulo votos de que sua visita, que tanto nos honra,
venha a consolidar ainda mais a amizade entre nossos dois
países, que o tempo e a experiência demonstraram ser re-
ciprocamente enriquecedora.

Muito obrigado.




